
Guardae-vos lie lazer vossas 
boas obras perante os homens, 
para não serem eitas ots enfa-
das; de outra sortawo cecebe-
reís a recompensa de vosso Pae 

que está noscéos 
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0 Espiritismo é a doutrina 

que por meio da qual tudo 

se explica com facilidade 
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Dar-se-á a ouem tiver 
E chegando a elle os discípu-

los. lhe disseram: Por que razão 
lhes fnllaes por parabolas? 

Elle, respondendo, lhes disse : 
Porque a vós outros é dado sa-
ber os mysterios do reino dos 
céos; mas a elles não lhesé con-
cedido. 

Porque ao que iátein, mais se 
dará, e terá em abundancia; mas 
ao que não tem, até o que tem 
lhe será tirado. 

Por isso é que eu Ihesfalloein 
parabolas, porque elles, vendo, 
não veem, e, ouvindo, não ouvem 
nem entendem. 

E nelles se cumpre a prophe-
eia de Isaias, quo diz: Vós ouvi-
reis com os ouvidos, e não enten-
dereis: e olháreis com os olhos e 
não vereis. 8. Matheus, cap. XIII, 
v. v. 10 a 14. 

Prestae toda attençáo ao que 
ouvís; porque se servirão para 
convosco da mesma medida de 
que vos 6ervirdes para com os 
outros, e ainda vos será dado 
mais; porque ao que já tem, mais 
se dará, e ao que não tem, ainda 
se tirará. S. Marcos, cap. IV, vs. 
24 e 25. 

Dar-se-á a quem já tem e 
tirar-se-á daquelle que não 
tem. Meditae nesses grandes 
ensinamentos, que muitas ve-
zes vos terão parecido para-
doxaes; aquelle que recebeu, 
é o que possue o sentido da 
palavra divina; si recebeu, foi 
porque se tornou digno delta, 
e o Senhor, em seu amor mi-
sericordioso, anima os esfor-
ços tendentes ao bem. Esses 
esforços, sustentados, perse-
verantes, attraem as graças do 
Senhor; é um iman que at-
trahe o bem progressivo, as 
graças abundantes, que vos 
tornarão fortes para subir a 
montanha santa, em cujo ci-
mo está o repouso após o 
trabalho. 

Tirar-se-á daquelle que não 
tem, ou que tem pouco: to-
mae isto como uma opposi-
ção figurada. Deus não retira 
das suas creaturas o bem que 
se dignou fazer-lhes. Homens 
cegos e surdos, abrf a intel-
ligencia e o coração, olhae 
pelo espirito, ouvf pela alma, 
e não interpreteis de maneira 
tão grosseiramente injusta as 
palavras d'Aquelle que faz 
resplandecer aos vossos olhos 
a justiça do Senhor. Não é 
Deus que retira de quem pou-
co recebeu, é o proprio es-
pirito que, prodigo e descui-
dado, não sabe conservar o 

que possue e augmentar, fe-
cundando-o, o obulo caido 
em seu coração. 

Aquelle que não cultiva o 
campo adquirido pelo traba-
lho de seu pae, de quem é 
herdeiro, vê esse campo co-
brir-se de parasitas. Será seu 
pae quem o despoja das co-
lheitas que não quiz preparar? 
Si por falta de cuidado deixou 
deteriorarem-se os grãos des-
tinados ao plantio, deverá ac-
cusar a seu pae pelo nenhum 
frueto produzido? Não; em 
vez de accusar áquelle, que 
tudo preparou para si, de to-
mar-lhe os seus dons, accuse 
o verdadeiro autor de suas 
misérias, e então, arrependido 
e activo, entregue-se ao tra-
balho com coragem; amanhe 
o solo ingrato com o esforço 

da vontade; cultive-o até o 
fundo com o auxilio do ar-
rependimento e da esperança; 
lance nelle ponfiante a semen-
te que tiver escolhido entre 
as más; regue-o com amor e 
caridade, e Deus, o Deus de 
amor e caridade, dará áquelle 
que já recebeu. Então verá 
os seus esforços coroados de 
successo e um grão produ-
zir cem, e outro mil. Cora-
gem, cultivadores; tomae as 
charruas e os arados; traba-
lhae o vosso coração, arran-
cae delle o joio, semeae o 
bom grão que o Senhor vos 
onfia, e o orvalho do amor 
o fará produzir os fruetos da 
caridade. (UM ESPIRITO A-
MIGO.-Bordeaux, 1862.) 

KARDEC—(O Evangelho) 

BENDITA A FÉ 
A o preclaro mestre e ppdrlnho Emiliano 

C. Moraes 

Bendita a dôr! que, das almas descrentes, 

que de Deus nunca se lembraram em vida, 

faz afinal jorrar ao Oniciente 

uma prece sincera e comovida! 

Bendita a dôr! Pois que, então não sentes 

que ela é a estrada preferida 

para nos conduzir ao Onipotente 

depois da treva e da luta vencida? 

Bendita a dôr!, dizei comigo, irmão, 

Bendito seja quem criou a dôr, 

para, da alma, a purificação! 

Bendita a dôr! Ela demonstra o Amor, 

A Caridade, o Bem, a Compaixão, 

que tem por nós o Ecelso Creador! 

I 

Ribeirão Preto, 24 de Junho de 1930 

DAMIEN 

Pela Verdade 

Só a Verdade vos fará livres. 
JESUS 

Li algures, que o homem sem 
ideal, não vive: vegeta. 

O ideal é para o homem, a 
torça motrizque o impelle á luc-
tar na alma da vida. O Ideal é 
a genese de todas as con-

3uistas, a finalidade de to-
as as luetas. Gallileu, Tiraden-

des, morreram pelos seus Ideaes. 
Deve ser, pois, o Ideal de to-
dos os Espiritas, defender a ver-
dade; O Espiritismo é para nós 
a verdadeira Religião. Propagal-
o, deffendel-o é o nosso mis-
ter, como crentes que somos. 
Ao oceano da vida, todos vi-
mos trazer á nossa gotta de a-
gua, mais turva ou mais lím-
pida, embora! Mas è sempre a 

que fôra victima. Entretanto, 
S. Excia. Rcvma. em seu "Mons 
Parturiens" faltou com a eleva-
ção moral que deveria ser o 
timbre dum luminar da Igreja 
Presbyteriana, nem tão pouco 
teve esse liberal espirito critico, 
baseado no conhecimento e no 
bom-senso comparativo, apana-
gio de todos acjuelles que liber-
tos do dogmatismo religioso, 
pretendam analysar um assump-
to tã> transcendental e com-
plexo como e o Espiritismo. 

S. Excia fugiu completamen-
te do terreno religioso e enve-
redou-se pelo campo literário em 
fóra. Sua refutação foi genui-
namente literaria. 

Sua critica girou em torno 
do "portuguez". 

Apegou-se á letra que mata 
sem nunca querer comprehen-
der o espirito que vivifica. 

Excellencia: não queremos 
discutir philologia; porque não 
quizesteis compreender a nossa 
intenção ? 

Aos literatos, grammaticos, 
com os quaes conta o Espiri-
tismo com grande numero, dei-
xamos essa incumbência. 

Damos por encerrada a dis-
cussão. 

Cumpre-nos desfazer as ulti-
mas nuvens e atirar para o la-
byrintho do esquecimento es-
tes rabiscos. S. Excia allega que 
"se entrou no barulho",? por-
que suas más ovelhas foram lhe 
inventar "que muitos Espiritas 
de posição no Centro, julgaram-
no incapaz de responder ao 
nosso Replicando. 

Isso não é verdade; não pro-
vocamos ninguém. 

A verdade porém é outra: 
S. Excia. é "briguento" e gosta 

'bar 

mesma gotta de agua sequiosa 
de pureza! 

Ao grande edifício do Espi-
ritismo, todos vimos trazer nos-
so grão de areia! Mais uma vez, 
vou tentar defender a minha 
religião, das refalsadas calum-
nias, onde sopra a mais crassa 
ignorancia dos seus princípios 
básicos. Estas verdades resaltam 
a primeira leitura do artigo 
"Mons Parturiens" do Reveren-
do Pastor da Igreja Presbyte-
riana local, inserido em o 
"Casa Branca" de 20 do cor-
rente, em resposta ao artigo do 
meu amigo, Calhau, que o mes-
mo jornal publicou (m 22 de 
Junho. Toda a pessôa sincéra 
que leu este artigo do meu 
amigo, sem idéas precon-
cebidas, compenetrou-sie perfei-
tamente de que o auetor pro-
curou modestamente, defender 
a sua religião dos ataques de 

de entrar em "barulhos" dos 
outros, como aconteceu. 

Prova é que por accasiãoda 
festa do Desterro, creio, ne-
nhum catholico foi dizer as 
suas ovelhas, que S. Excia. não 
era capaz de escrever aquelle 
celebre "boletim", chamando o 
padre de banqueiro de roletas. 
Brincadeiras de mau gosto, que 
não ia dando bom resulraao. 

Quanto "a collação" do E-
vangelho, perdoe-nos Excia.; não 
collocámos os "parenthesis" por 
um lapso de nossa parte, que 
é descupavel. 

Interessante: "as nossas idéas 
phosphoricas, literatura de mau 
portuguez para espantar caipi-
ra", como disse S. Excia., as 
suas ovelhas entenderam perfei-
tamente. 

Mas o "clássico" a linguagem 
"difficil" com que S. Excia. diz 
os seus sermões, oh! que con-
traste, suas pobres ovelhas não 
o entendem, conforme ellas 
próprias nos disseram. 

Excellencia escute lá: 
Fallaes tanto em psychologia, 

porque não estudaes a psycholo-
gia de vossas ovelhas; e por-

que não, lhes fallaes, simples e 
claramente, na linguagem sim-
ples que ensinou o Mestre? 

Se assim não fôr, vossas o-
velhas ouvem e não escutam; 
tem olhos e não enxergam, 

O Reverendo diz ainda: por-
que vem os srs. espiritas per-
turbar os ideaes de outrem. 
Calem-se e julguem os demais 
pelas obras." 

Escute: Quem estava quieto 
no seu cantinho? 

Quem foi o primeiro a me-
cher com quem estava quieto 
e sem ter provocado alguém? 

Nós ou os catholicos? 
Pergunto: Quando um mau 

visinho vem pertubar a paz de 
nosso lar, não nos assiste o di-
reito de convidarmos o intri-
gante a por-se ao fresco! 

Mas ah! Nós espiritas somos 
obrigados a agüentar tudo ca-
lados. ! 

—"Calem-se dizem os pro-
testantes". 

Mas qual! Para defender a 
verdade não podemos nos ca-
lar. 

«Si vós não fallardes as pe-
dras tallarão» disse Jesus. S. 
Excia negou a reencarnação 
"porque o proprio João Baptis-
ta negou ser Elias". 

João, não se lembrando do 
passado, conforme a lei natu-
ral das reencarnações, isto é, 
esquecendo da sua precedente 
vida, tinha razão em negar ser 
Elias. O que disse porem, Je-
sus, que tudo sabia? 

—"Que sahiste a ver? 
Um propheta? Sim eu vol-o 

declaro, e mais do que um 
propheta. 

E se o quereis compre-
hender elle ê o proprio E-
lias que devia vir o que tem 
ouvidos para ouvir, ouça. Mat. 
XI, 9, 14 c 15. 

Qual das affirmativas deve-
mos acceitar: a de João que 
não se lembrava do passado, 
ou a de Jesus, que era o ca-
minho, a vida? 

S. Excia. "affirma que em 
geral, nós espiritas não temos 
certeza de nada; disse que um 
padre lhe tallou que os espiri-
tas são seus melhores amigos: 
gritam contra a Igreja, mas vão 
confessar e caem com os cobres. 

Si isto for verdade, conve-
nhamos, quem cae "com os 
cobres" ao padre não é espiri-
ta convicto. E' só no rotulo. 

S. Excia ennumerou os nos-
sos defeitos, apontou-os. Que 
bons argumentos. 

A lembrar do phariseu quê 
apontava os defeitos do publi-
cano, e que disse Jesus? 

Eu podia também trazer pa-
ra estas columnas muita cousa 
boa dos protestantes, mas, não! 

Não quero incidir rio erro de 
ver entrave no olho do meu 
proximo e não ver o argueiro 
no meu t 

(Certíinúa na 4a. pagina) 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação — A : NOVA I ERA — Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

Pela Verdade 

(Continuação da I.a pag.) 
Excia.: perdoe-me este desa-

bafo, não vae em mim o me-
nor rancor, a não ser o amor 
pela verdade. 

No que ficou o nosso pedi-
do de S. Excia nos explicar 
dentro da justiça de Deus, o 
nascimento de uma criança ce-
ga, as desigualdades sociaes? 

Finalisemos: 
Não é monopolio dos dou-

tores, a sciencia do Ceu. Jesus 
quando andou no mundo, pro-
curou a gente humilde, os pes-
cadores e nunca foi buscar pa-
ra seu Companheiro de jorna-
da professores de linguas. Pelo 
contrario: confudiu-os como 
c o n f u n d i u a a N i c o d e -
mus, que era mestre em Israel. 
Deus resiste aos soberbos, mas 
dá graça aos humildes. E. Th, 
apost. c. 4. 

A proposito: "Um gramnu-
tico comtemporanêo escreveu 
algures, que a linguagem é o 
cestylo» pelo qual o Evange-
lho está escripto, não é «clás-
sico". 

E' dialecto baixo. 
Pergunto: Senhor grammati-

co, atravez dessa linguagem 
não "'classica" escripta pelas 
mãos dos apostolos, não foi es-
cripto o livro dos livros; o 
Pharol que tem guiado a hu-
manidade atravez deste grande 
oceano encapelado que se cha-
ma vida? Não é Elle o cami 
nho a vida? grammaticas 

ções através dos phenomenos 
espiritas, para mais uma vez 
ficar patente de que o Espiri-
to è immortal. 

S e s s õ e s E s p i r i í a s 

No Centro Espirita á rua Dr. 
Campos Salles, numero 929, às 
19 horas em ponto ás jas. fei-
ras e sabbados década semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás 2as., 4as. 
e 6as. feiras. 

Entrada franca. 

ipês p 
De um catholico ou 

Protestante?!... 

E tu meu doce Nazareno, 
ainda hoje si pudesses ler esta 
pagina de jornal que um mi-
nistro protestante escreveu; da 
maneira com que tratou um 
seu irmão em Christo, tu Jesus 
ao ver tanta presumpção, on-
de a humildade é transforma-
da na mais irritante vaidosa so-
berba, tu Christo, triste e ma-
goado, doce e suavemente, ver-
tendo cruciantes lagrimas de 
sangue sobre tanta presumpção, 
elavas-te á outras mansões... 

Ponto final. 
Casa Branca, 9/7/1030. 

José Franco de Oliveira 

Nos cânticos harmoniosos 
dos destinos fluetuantes da vi-
da terraquea, vago incerto, in-
definido, até mesmo insonda-
vel, como na larva a borbole-
ta, e no corpo a alma que ir-
radia; tudo escapa a muitos 
sentidos,—«mesmo aos mestres 
em Israel»,—na expressão de 
Jesus Christo; até que ao raiar 
da aurora, possa das nossas vi-
das, assistir o acordar do espi-
rito, em plena liberdade, no 
espaço e na luz, (reino dá glo-
ria). Despertou-me a attenção, 
o boletim distribuído nesta ci-
dade a 3 do andante, pelo il-
lustre professor snr. Emerique, 
ministro protestante, convidan-
do o povo, a ir ouvil-o refu-
tar o artigo «Replicando» que 
a Directoria do Centro Espiri-
ta «Paz Consoladora» fez inse-
rir no «O Casa Branca», con-
ceituado jornal, literário noti-
cioso, para fazer luz sobre o 
sophisma, que o «Boletim Pa-
rochial* desta cidade fez do 
Espiritismo Christão, doutrina 
por excellencia, que se basea 
nas leis pregadas pelo Christo 
de Deus.—Fora da caridade 
não ha salvação, e a cada um 
segundo suas obras; porque 
com o iníenso destas mesmas, 
sendo boas, perfumam-se os 
âmbitos da criação. 

Ora, nós espiritas, não temos 
por habito, e nem instruccão 
dos nossos dirigentes evangelhi-
cos espirituaes, para irmos gra-
tuitamente perturbar os ideaes 
religiosos ou não, de quem 
quer que seja. E se sahimos em 
publico a collocar a lampada 
em cima do velador, é tão so-
mente, quando offendido o 
nosso ideal, que amamos com 
todo carinho.» 

Admiramos no entanto, que 
um ente que tem ocerebrore-
cheiado de conhecimentos ad-
quiridos porque cursou as es-
colas superiores, vir para a li-
ça, querendo mostrar que só 
sua egreja é Christã, sem que-
rer reconhecer, que ser chris-
tão, é ser bom; (talvez por co-
nhecer os dizeres da Bíblia?) 

Ora nós apezar do rev. pro-
testante Dr. Pitrowsky em sua 
obra de 2 17 paginas que escre-
veu para fazer luz, dizer que 
muitos pontos do velho testa-

Conan Doyle 
Passou-se a semana trans-

ada a desincarnação do emi-
nente sábio espirita. 

Sir Arthur Conan Doyle, 
que em vida foi um extremo 
luctador e propaganüista da 
sciencia espirita, quer em di-
versos trabalhos que honram a 
litteratura scientifico-espiritua-
lista, quer em notáveis estu-
dos no campo experimental, 
procurando pesquisar até aon-
de chegarão as provas dos 
phenomenos psychicos. 

Poucos mezes antes da sua 
desincarnação havia inventado 
ou descoberto um apparelho 
para produção da voz directa 
pelos espíritos, a qual foi cô-
roado de êxito. 

Foi uma perda irreparavel 
temporada que a sciencia es 
pirita acaba de soffrer, mas 
fazemos votos ao pae de bon-
dade, que facultará a Conan 
Doyle, suggerir a um médium 
sympathico a continuação das s , ,, 
suas estupendas demonstra- \ v.v. 12 a 17—nada temos que' quem o experimenta, não se acha 

ver com ideal de cada um e 
tanto é assim que dizemos aos 
crentes de qualquer crédo.—A 
vos>a religião satisfaz aos vossos 
entendimentos? Ficae lá. Não 
vinde até nós. Todos veem a 
seu tempo. A natureza vive e 
trabalha num rythmo admira-
vel emobdiencia as leis de Deus. 
—E porque sabemos que Deus, 
sendo bom pae de misericór-
dia, se tiver em seu seio, 99 
rebanhos de ovelhas de todas 
as seitas, e lhe faltasse lá a es-
pirita, elle deixaria em guarda 
aquellas, e viria em busca des-
ta, pois elle assim fallou, e 
também disse que o Pae não 

Íuer que nenhum dos seus fi-
IOS se perca, mas que todos 

se salvem. Ou está errado o 
Evangelho ? 

Assim sendo, illustre irmão; 
lá no reino da gloria nós evós 
nos abraçaremos? Vós nos di-
reis: Eu estava na boa fé quan-
do vos retutei!... 

E nos vos diremos:—Quan-
do vos dissemos que as leis de 
Deus, são scientificas e immu-
taveis, e que sò os espiritas con-
soladores é que melhor as ex-
plicam; è porque tínhamos ex-
periençia própria; s se a religi-
ão espirita não è scienufica, dei-
xará de existir... 

Muita sciencia nos conduz a 
Deus, e pouca sciencia, d'F.lle 
nos afasta. Dil-d também, o in-
telligente moço normalista Paulo 
de Paiva Pinheiro, em artigç in-
certo, na «Illustração Escolar» 
desta cidade intitulado: «Cahin-
do pela ignorancia», talvez ins-
pirado pelo seu guia espiritual, 
pois que por ser protestante, para 
respeitar os ideaes de seus paes, 
não deixará de possuir o dom 
espiritual, (Mediumnidade) cujo 
dom vem de Deus, como cada 
um ao nascer, se nós o mere-
cemos. Pergunto: como é que 
uns protestantes encaram as coi-
sas como ellas são, e outros 
não? 

Isto é, estudar pela sciencia, 
a formação dos mundos, dos 
seres, e todas as coisas. O mun-
do feito em seis dias. Adão fei-
to de argilia, e estando elle dor-
mindo, extrahir-lhe uma costella 
e delia fazer Eva, que elle ao 
accordar ja achou esposa prom-
pta para constituir familia?!... 
Oh! absurdo! Lembrai-vos que 
á cada geração, são dados os en-
sinos de accordocom o desen-
volvimento de sua intelligencia. 

Lembrai-vos também, que Je-
sus disse: «Não deites as tuas 
pérolas aos porcos/» 

E dizemo-vos mais, que ou-
ti^ora os crentes de todas reli-
giões, obdeciam de cabeça bai-
xa ás instruções dos seus mi 
nistros mas hoje, nos tempos 
do automovel, do radio, já u-
ma grande parte, quer obser-
var de visu, o prisma da Ban-
deira Christã, scientificamente 
reconhecida. E o "Deus das 
sciencias" não pode considerar 
um crime, o amarmos á sciencia. 

A verdadeira sciencia não é 
mais com effeito, do que a re-
velação das leis da natureza, 
que também são "leis divinas". 

Ora, não é possivel que De-
us se contradiga. Logo se uma 
egreja qualquer, teme a diffusão 
da sciencia, pode-se affirmar 

muito seguro estar com a razão. 
Mas o esspirita estudioso está 

certo das expressõesdo immor-
tal Guerra Junqueiro— Como 
o bravo que tem gloria, calmo 
na lucta,'sempre certo navicto-
ria, lueta pelo estudo.— 

O illustre julga, talvez, por-
que nos ataca com os vossos 
argumentos, que havemos de 
vol-o odiar? Enganai-vos e pe-
lo contrario convidamol-o a 
fallar e escrever a doutrina es-
pirita!... Acreditamos que sur-
tirá bom effeito. E em remate, 
citaremos que em 9 de outu-
bro de 1861 , ás 10 horas do 
dia, em Barcelona, (Hespanha) 
foram queimados 300 volumes 
de obras espiritas por ordem 
do Bispo daquella cidade. E sa-
beis o que aconteceu? Ao im-
pulso do extracto delicioso, e-
mergido das cinzas daquellas 
obras queimadas, "qual mola 
real de grande pressão" que ao 
soltar-se, com impeto dessa, e-
levou-se a distancias immensu-
raveis; o espirito da verdade 
baixou em catadupas por todos 
os pontos da terra sedenta de 
luz, e, ampliando e multipli-; 
cando-se em profusão as obras 
espiritas ampliaram-se e multi-
plicaram-se em milhões de a-
deptos, espalhados simultanea-
mente por todas as parte do mun-
do, em pouco mais de 80 an-
nos, degois de coodificado, pe-
lo então presidente de sessões 
espiritas A. Kardec!— Veja o 
irmão o quanto os detractores 
conconein para o seu progres-
so infindável e eterno!... E'que 
a humanidade anceia compre-
hender a parabola: "Na casa 
de meu pae ha muitas mora-
das"—E o consolador ahi está 
prompto a instruir os que de 
bôa vontade queiram saber, o 
que no tempo de Jesus não 
podiam supportar, por serem 
ainda obscuros de intelligencia, 
como os «indios» alumnos do 
prelado de Conceição de Ara-
guaya, D. Sebastião Thomaz, 
(vide o nosso artigo «Repli-
cando») no «O Casa Branca» 
de S/6 e «A Nova Era» de 3/7. 

Mofai-nos amigos; mas sabe-
mos vos perdoar... 

Pela directoria do C. Espi-
rita «Paz Consoladora»—Casa 
Branca, 7—7—930. 

Luiz Ferreira Calhau 

mento, foram por Christo a 
bolidos, e que disso também! 
nós estamos scientes, pelo apos- j que ella não se sente invulne-
tolo Paulo em sua segunda e-. ravel. Ha precauções que deno-
pistola aos corinthios, cap. IH' um medo e o medo indica que 

Noticiário Mundano 

U m a importante o -
peração ocular pra -

ticada pelo dr. 
Sebast ião Ferreira 
Já não se precisa sahir de 

Franca para operações de al-
ta cirurgia, graças ao Sana-
torio Sant'Anna e a competên-
cia de seus illustrados dire-
ctores e de "outros cirurgiões 
nesta cidade. 

Allí naquelle estabelecimen-
to teem-se praticado as mais 
difficeis e melindrosas opera-
ções com os melhores resul-
tados. Os Drs. Pinho e Júlio 
Costa dia a dia ganham fama. 

Ultimamente o dr. Sebastião 
Ferreira, jovem medico, espe-
cialista das doenças dos olhos, 
operou no Sanatorio SanfAn-
na, com feliz êxito o snr. 
Flauzino Brandão, que soffren-
do o paciente de uma catara-

cta-senil, tendo a operação o-
bedecido aos preceitos da te-
chnica moderna, sem iridecto-
mia, com arrancamento da ca-
psula anterior e sotura da 
cornea. 

O paciente está passando 
bem e recuperou a visão. 

Ao novel scientista e aos 
directores do Sanatorio Sant'An 
na, os nossos parabéns. 

G U A X U P E ' 
GUAXUPE-24 (Do correspon-
dente). 

Esteve nesta cidade na se-
mana ultima o dr. Lameira 
de Andrade, vibiante tribuno 
e esforçado propagador da 
consoladora doutrina espirita, 
tendo realizado no centro es-
pirita local, duas conferências 
ás quaes compareceu notável 
numero de assistentes. 

Daqui o nosso illuminado 
confrade seguiu para Tapyra-
tiba, onde fôra fazer o discur-
so inaugural do centro espi-
rita "Padre Victor" daquella 
cidade. 

Acha-se nesta cidade o nos-
so confrade sr. Guerino Li-
porace, representante da Casa 
de Saúde "Allan Kardec e do 
orgam "A Nova Era," da ci-
dade da Franca. 

Fsperamos que o seü tra-
balho em prol dessas institui-
ções seja prospero. 

Est imado en fermo 

Acha-se com francas e li-
songeiras melhoras, em S. 
Paulo, da moléstia que o pros-
lou no leito, nosso querido 
confrade, Vice-Presidente do 
Centro Espirita "'Esperança e 
Fé", Casa de Saúde "Allan 
Kardec" e Direcfor d'"A No-
va Era", Cel. Martiniano de 
Andrade. 

Fazemos ardentes votos ao 
Pae para que o auxilie em 
sua cura completa, restituin-
do-o ao carinho de sua il-
lustre familia e que em breve 
possa ser abraçado por to-
dos os nossos confrades que 
o veneram e estimam. 

P O L Y T H E A M A 
F R A N Ç O I S 

Com variado e magnífico 
programma est» syinpathica, 
instruetiva e moralisada trou-
pe de diversões encetou a 
semana corrente com o ex-
eellente programma que se-
gue: 

2a. Feira—Amor de Per-
dição, drama; 3a.—Duas Or-
phãs, drama; 4a.—Jack, o 
Estripador, drama; 5a.—Pai-
xão de Christo, drama sacro; 
6a.—Conde de Monte Christo, 
drama; Sabbado—O dote da 
Viuva, comedia; Domingo— 
Cinema em familia, comedia. 

Fazemos votos que o Po-
lytheama continue apanhan-
do boas enchentes, pelo es-
mero com que se portam os 
seus intelligentes elementos 
dramatico-comicos. 

Typographia A Nova Era 

A que lem melhor e bem 
escolhido soríimento de 

materiaes desle ramo 

R. CAMPOS SALLES, 929 


